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    A meus pais, in memoriam, José e Maria, a minha bela e amorosa esposa, Joana; aos nossos filhos (5) Vitória, Rebeca, Davi, Pedro e Isabel; a minha doce neta Olívia, a minha sogra dona Eulália; ao meu genro Vinícius, a minha nora Débora e a minha gata Ozzy.


  




  

    “Até você se tornar consciente, o inconsciente irá dirigir sua vida e você vai chamar isso de destino”




    Carl Gustav Jung
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    PRÓLOGO




    Em minha quarta experiência com a ayahuasca, em 30 de abril de 2021, quando me encontrava na “força”, ou seja, sob o efeito da DMT em meu cérebro, pedia repetidamente que Deus se manifestasse, que eu pudesse sentir a sua presença como senti na noite de 22 de junho de 1986 e que nunca mais, até então, havia voltado a experimentar:




    22/06/1986




    “Era domingo e o sol havia se posto há uma hora e eu permanecia de pé com a cabeça encostada no colchão de meu beliche, rogava a Deus para que aquilo fosse apenas um pesadelo e que logo acordasse. Eu não me alimentava desde que fora notificado da exclusão, mas não estava com fome e agora, enquanto todos os meus colegas jantavam no refeitório eu estava a sós em meu alojamento, eu sentia calafrios como se estivesse com febre, meu corpo tremia. Repentinamente tive uma forte sensação de uma presença em torno de mim, senti ser envolvido por um aconchegante cobertor invisível e os pelos de meu corpo ficaram eriçados como se o ar estivesse eletrizado. Não me sentia mais sozinho, mas cercado pelo amor de Deus senti meu coração arder e uma agradável sensação de como se tivesse borboletas em meu estômago, uma fantástica sensação de conforto, consolo e aconchego e que perduraram por quase um minuto, estas sensações foram seguidas pela convicção de que eu formaria junto com os demais colegas...”




    30/04/2021




    Após alguns minutos pedindo, mentalmente, pela manifestação de Deus passei a sentir de forma crescente como se uma fonte de energia estivesse em meu peito e ela começou a fluir para os meus braços e senti as minhas mãos energizadas, mas o que parecia ser uma energia que fluía de meu peito e crescia mais e mais como uma torrente e ao respirar tinha a impressão que eu estava expirando mais ar do que inspirava, as minhas mãos formigavam e, em minha miração (efeito provocado pela ayahuasca), davam a impressão que tinham um brilho nelas, de repente, a energia que fluía de meu peito era maior do que eu podia suportar, era como se eu fosse uma panela de pressão prestes a explodir; foi então que de minha boca saiu um enorme urro, eu, com os punhos fortemente cerrados, urrava a plenos pulmões, após alguns minutos a energia foi reduzindo a intensidade até que, cerca de uma hora depois, em seu lugar restou a sensação corpórea de estar levemente eletrizado e uma enorme sensação de paz e conforto além de uma gostosa sensação de ter borboletas no estômago e ao contrário de minha expectativa a “Força” não veio de fora, mas brotou de mim.




    Esta foi a experiencia decisiva para que concluísse que eu era o responsável por todas as experiências sobrenaturais em minha vida, mesmo aquelas que pareciam não depender de mim foram criadas por minha forma de pensar.


  




  

    PREFÁCIO




    Esta obra é um relato autobiográfico e uma exploração filosófica e espiritual que nos leva a uma jornada fascinante no mundo da literatura. A tese principal deste livro gira em torno de como a mente humana, por meio da crença e da emoção, tem o poder de criar e manifestar a realidade, transcendendo dogmas religiosos e paradigmas científicos tradicionais. É de grande relevância por se inserir em um contexto contemporâneo de busca por espiritualidade fora das instituições religiosas. Ela se destaca por sua ousadia em questionar dogmas e por sua abordagem inovadora em conciliar a ciência e a “espiritualidade”. É um importante testemunho de como a busca por sentido pode levar a caminhos inesperados e transformadores. Ela dialoga com a literatura de não ficção, a filosofia, a psicologia e a física quântica. É possível identificar influências de pensadores que exploram a natureza da realidade e da consciência, como Carl Jung e Albert Einstein. A obra se enquadra em um movimento literário que busca a liberdade de pensamento e a desconstrução de paradigmas.




    O autor utiliza uma série de relatos autobiográficos, organizados em uma sequência que mostra a sua evolução pessoal. Esses relatos são intercalados com seções de argumentação teórica, onde ele apresenta suas ideias sobre a mente, a religião e a magia. A estrutura é eficaz para dar um alicerce sólido à sua tese, combinando a evidência pessoal com a análise teórica.




    A trama se desenrola como uma jornada de autodescoberta, onde o autor, inicialmente um religioso fervoroso, que atribui todos os eventos de sua vida a um Deus transcendente, para um “mago” que assume a responsabilidade por sua própria realidade. A jornada de desconstrução de suas crenças e a busca por um novo entendimento do mundo e de si mesmo são o ponto central do livro.
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    INTRODUÇÃO




    Imagine a jornada da vida como estar em um caiaque descendo numa corredeira onde o destino final é uma íngreme queda d’água 100% fatal para quem nela cair, para os ateus é uma jornada sem remos, se no trajeto batem em uma pedra eles interpretam como um acaso infeliz, mas se passam por ela sem bater tornasse um feliz acaso, já os religiosos possuem remos imaginários, se no trajeto seus caiaques passam por uma pedra sem bater dizem com júbilo – “Deus é fiel!”, mas se baterem nela dirão - “Deus sabe o que faz!”. Tanto um como outro estão sujeitos a mesma “sorte”, porém os remos imaginários conferem ao religioso a sensação ilusória de segurança, pertencimento e consolo que os ateus não podem desfrutar. Entretanto todos os caiaques já possuem remos, porém, eles estão ocultos.




    O objetivo dessa obra é mostrar, através do conhecimento experimental, como encontrar e utilizar estes remos que estão disponíveis tanto para quem julga não os ter como para quem se ilude com os remos imaginários. A boa notícia é que estes “remos” é o poder que está acessível a qualquer pessoa e se manifesta através da mente inconsciente.




    Existe uma força que da forma e torna manifesto o Universo e tudo que nele há, incluindo eu e você, um poder que rege todos os eventos que ocorrem em nossas vidas e se manifesta através da mente humana.




    Esta força é capaz de transformar uma existência caótica e miserável em uma vida extraordinária cheia de significado, com abundância de recursos, saúde física e emocional, harmonia familiar, sucesso profissional e um forte senso de missão e propósito.




    A interação positiva com esta força permite que qualquer ser humano comum crie a realidade de uma vida plena, porém, essa mesma força quando direcionada de forma negativa em pouco tempo, pode desencadear uma série de eventos negativos que criam um ciclo de desarmonia que impacta negativamente todas as áreas da vida.




    Este poder tem restaurado e mantido a saúde física e emocional de muitas pessoas que o acessam, manifestando curas milagrosas em diferentes contextos. E por incrível que pareça este mesmo poder é responsável por manifestar as piores enfermidades que assolaram e assolam a humanidade até os dias atuais.




    Este é o poder que permite a criação de um relacionamento verdadeiramente feliz e ao mesmo tempo é a força motriz por trás de toda separação. Essa força faz alguém realizar um ato heroico que leva ao salvamento de muitas vidas. E por mais absurdo que pareça é a mesma força que levou ao holocausto.




    Muitas pessoas falam sobre este poder e tentam entendê-lo e defini-lo dentro dos limites de suas culturas, religiões e percepções. Em nossa cultura é muito comum denominá-lo como Deus e dependendo do resultado como satanás ou diabo.




    As religiões querem dele se apropriar, ofuscando-o debaixo de suas contraditórias interpretações e de suas confusas representações, dando ao poder características, aparência e atributos morais humanos.




    A boa notícia é que o poder está acessível a qualquer pessoa, afinal, todos nós estamos ininterruptamente, consciente ou inconscientemente, interagindo com ele, podendo ser usado de forma construtiva ou destrutiva e se manifesta através da mente inconsciente.




    A sua forma de interagir com este poder determina, com precisão, a pessoa que você é hoje. A sua saúde, o seu trabalho, a sua renda, a sua casa, os seus relacionamentos, o desenvolvimento e a saúde dos seus filhos, tudo o que você puder imaginar, absolutamente tudo, é determinado por sua interação com o poder que se manifesta através de cada um de nós, afinal o poder é produto da mente inconsciente.




    Quem tiver a oportunidade de conhecer este poder, aprendendo a acessar a força nele contido de forma intencional e consciente, conhecerá o Segredo da Vida e é sobre isto que trata este livro e assim como você sou um espírito em busca de respostas e nessa busca muitos anos se passariam até descobrir este segredo que pode, literalmente, revolucionar a vida de qualquer pessoa.




    Por longos anos interpretei as manifestações do poder em minha vida como resultado de experiência religiosas e, como tal, acreditava que só poderia ser explicada pela religião até que descobri que a religião apenas interpreta o poder por meio de dogmas mitológicos e metafóricos enquanto a verdade continua oculta nas entrelinhas. Enquanto a magia preocupa-se em comandar, controlar e compelir o poder para a satisfação dos seus próprios objetivos; a religião, por seu lado, preocupa-se em adorar o poder a suplicar por sua ajuda e misericórdia e a fazer promessas não comprováveis aos seus adeptos, como a de se morar no “céu com Jesus e os anjos” ou a de irem para o paraíso dos muçulmanos e ter a disposição 72 virgens para fazer sexo com elas eternamente. Dessa última promessa eu gostei. É só dizer “allahu akbar”???
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    O PODER DA MENTE NA CRIAÇÃO DA REALIDADE




    Os religiosos creem que o milagre e uma ação única e exclusiva de “Deus” ou, dependendo da religião, dos “deuses” cabendo ao devoto apenas pedir com a confiança inabalável de que os “deuses” intervirão mediante as suas suplicas, mas se não o fizer, o que costuma ser a regra, é porque esta não é a “perfeita vontade dos deuses” ou então, se for cristão, é porque o suplicante não está perfeitamente submisso a cartilha da igreja e que, entre outras coisas, implica em ser um fiel dizimista. Esta interpretação me levou a questionar se a minha intermediação seria capaz de “convencer Deus” a fazer algo bom para alguém, pois na maior parte do tempo sentia-me indigno de interceder a “Deus” e por isso era resistente em intervir pela cura, limitando-me as poucas situações que foram realmente importantes para mim, como no caso do meu filho, Davi, que necessitava de uma cirurgia, mas recebeu a cura mediante a minha prece com a imposição das mãos.




    Ao longo dos últimos sete anos (2017 - 24) fui gradativamente compreendendo o que proporcionou os eventos sobrenaturais que ocorreram ao longo de minha vida, este processo iniciou-se a partir do questionamento sobre o que é o “milagre”, pois interpretava minhas aprovações em concursos como resultado da ação direta de “Deus”, mas uma questão me incomodava – Se Deus fez com que eu fosse aprovado significa que ele me “deu cola”? Isto não seria honesto. Mas “ele” agiu, porém se “Deus” me beneficiou significa que prejudicou outra pessoa, o mais apto, aquele que seria aprovado se “Deus” não tivesse me dado uma “ajudinha”. Isto não seria ético. Como, então, o milagre aconteceu sem que isto fira as leis “morais de Deus”?




    Estas indagações levaram-me a compreensão de um grande mistério. Para o cristianismo o milagre é a suspensão momentânea das leis que regem o Universo para que a “vontade de Deus” prevaleça, mas através do raciocínio de um judeu liberal chamado Felipe Moura que afirmou que se fosse necessário que “Deus” anulasse alguma de suas leis para o milagre acontecer significaria que as leis que regem o Universo são imperfeitas, mas não são. Compreendi, então, que as condições que levam ao milagre já estão contidas no homem, é ele o autor do “milagre”, portanto, que se dane se não é honesto ou ético, desde que atenda as minhas necessidades será válido. Mas foi apenas recentemente que, finalmente, me dei conta que todas as coincidências significativas em minha vida, “milagres” e mesmo os acontecimentos negativos que considerava como sendo “castigos de Deus” são oriundos desse mesmo Poder que habita em mim, em você, em todo ser humano e se manifesta de diferentes maneiras e em diferentes graus de intensidade, respeitando as limitações individuais e isto é totalmente oposto ao que é ensinado pelo cristianismo e, em razão disso, a doutrina cristã é um obstáculo para que o Poder se manifeste.




    Desde o início de minha jornada espiritual busquei “Deus” por meio da religião, julgando que a religião “certa” me permitiria conhecê-lo e descobrir as regras de comportamento e a forma litúrgica que o “agrada”, mas o meu despertar se iniciou durante um culto de domingo. Enquanto o Pastor pregava ocorreu-me um pensamento, até então, inédito para mim. – “Será que sentar nesse banco duro e ver várias fileiras de nucas a nossa frente durante 1 hora é capaz de nos fazer agir segundo a ‘vontade de Deus’? Por que gastar tanto dinheiro mantendo este edifício para passar aqui algumas poucas horas duas vezes por semana? Por que passamos por este mesmo ritual, previsível e mecânico a cada domingo? Já estou cansado desse sistema religioso que não me acrescenta nada. Por que a frequento? Será que ‘cultuar a Deus’ é ficar ouvindo sermões domingo após domingo, mês após mês, ano após ano? E isto que se espera de um filho de Deus?”. Este único pensamento desencadeou uma torrente de outras questões cruciais. Observando aquelas fileiras de gélidos espectadores sentados em seus bancos, a minha mente foi inundada por questionamentos. Quantas vezes procurei uma nova igreja desejoso em conhecer a “Deus” e relacionar-me com ele, mas ao me confrontar com falsas doutrinas as deixava? Sem dúvida alguma algo diferente estava acontecendo dentro de mim que me compelia a colocar em dúvida tudo do que me foi ensinado. Os meus olhos se abriram dando início ao meu despertar, percebendo o quanto a doutrina crista e a sua liturgia se apoiam em doutrinas criadas pelo homem onde se procura agradar um deus imaginário por meio do faz de conta.




    O crescimento transgênico é proporcionado por elementos produzidos e manipulados pelo homem. Portanto a igreja é transgênica, pois seu crescimento se dá em torno dos elementos da estrutura religiosa (boa pregação, boas bandas de louvor, bonitas catedrais, etc.), mas seus membros estão desconectados uns dos outros são como grandes restaurantes em que as pessoas compartilham seu espaço com uma multidão, mas não se relacionam com aqueles que ocupam as mesas ao lado e tão pouco com aqueles que as servem, comem sua “comida espiritual” e voltam para sua casa com seus pecados habituais e seus “demônios” de estimação. As pessoas vão à igreja para receber uma massagem intelectual para ouvir uma mensagem agradável e animar-se ao som de uma banda de louvor, mas a sua “espiritualidade” é uma montanha-russa que sobrevive de pregação em pregação de apelo em apelo porque tais são odres velhos que arrebentam toda vez que um novo vinho e derramado sobre elas, pois desenvolveram uma mentalidade de igreja restaurante. Estas e outras questões levou-me a, por fim, deixar o cristianismo e a minha última tentativa em encontrar deus ocorreu logo no início de 2013 quando me iniciei no judaísmo messiânico, mas após 4 anos concluí que os messiânicos são, na verdade, evangélicos transvestidos de judeus, então busquei deus no judaísmo ortodoxo, mas não levou muito tempo para que reconhecesse que ainda me encontrava preso em uma caixinha (religião), buscava no judaísmo o caminho para o pleno relacionamento com deus, mas o que descobri é que as crenças religiosas é um obstáculo para se conhecer a verdade e por isso adotei a liberdade para buscar, conhecer e agregar conceitos verdadeiros, separando o joio do trigo e amadurecer até o ponto de não mais me identificar com nenhuma religião e o que descobriria mudaria ainda mais o meu conceito sobre “Deus”, libertando-me de toda e qualquer crença limitante proveniente das religiões.




    Após ouvir a declaração do judeu liberal, Felipe Moura, relacionando milagre com as leis que regem o Universo a intuição me levou a lembrar de uma brincadeira que era muito comum nos meus tempos de infância e adolescência no Rio de Janeiro, quando eu e os demais colegas avistávamos na via pública um cachorro começando a defecar eu cruzava o dedo indicador direito fazendo um gancho com o dedo indicador de um colega e os mantínhamos firmemente puxados em um “cabo de guerra” enquanto eu apontava o indicador da mão esquerda para o cachorro, não era coincidência, sempre que fazia isso os cachorros simplesmente “travavam” chegando alguns cães a arrastar o traseiro no chão e a ganir e penalizado pelo animal relaxávamos os dedos e o cachorro imediatamente também relaxava e terminava o “serviço” ou por vezes apenas se afastava rapidamente de nossa presença como se sentisse que éramos responsáveis por aquilo. Como explicar isso? Para mim não havia necessidade de explicação alguma eu simplesmente sabia o que aconteceria e acontecia, em minha imaturidade não me preocupava em descobrir como isto era possível e qual era a “mecânica” de seu funcionamento, para nós era como uma Simpatia que funcionava e nada mais. Mas vale a pena ressaltar que nem todos os garotos obtinham sucesso, havia uns poucos que conseguiam sempre e entre os quais eu fazia parte, alguns que por vezes conseguiam e outros nunca. Além disso, era notório que o grau de sucesso estava diretamente relacionando a confiança, a certeza de que aconteceria enquanto os insucessos nas tentativas ocorriam com aqueles que não tinham o mesmo grau de confiança e que aqueles que as vezes conseguiam era por terem, naquela tentativa, um parceiro que sempre obtinha sucesso nas tentativas e quando fracassavam era porque seu parceiro era alguém como ele. Ao lembrar-me desses detalhes conclui que apesar de serem dois a executar o sucesso era devido apenas a um deles, pois eu também era capaz de obter o mesmo resultado sozinho, para isto eu pressionava firmemente o dedo indicador esquerdo contra o polegar da mesma mão.




    As lembranças desta brincadeira fizeram-me associar a outra curiosidade também em relação a cães e está no fato de eu nunca ter sido mordido por eles e em meus tempos de bombeiro ganhei a fama de “encantador de animais” por capturar cães bravios ou serpentes sem usar equipamento de proteção e sem que eles tentassem me atacar. Mas o que isto tem em comum com a “brincadeira” com os cães? Ambos têm origem no mesmo sentimento, a confiança, a certeza de que aquilo que verdadeiramente creio ocorrerá. Mas basta acreditar que acontecerá? Infelizmente não temos controle sobre os nossos sentimentos, não basta que eu deseje acreditar que ganharei na Mega Sena que eu vou passar realmente a acreditar, pois no fundo “eu sei” que isto não é possível e por “saber” disso crio uma limitação, além disso, há ainda outras coisas que nós alegamos acreditar, mas que na verdade não passa de esperança, por maior que ela seja. Você não precisa de esperança para acreditar que a sexta feira virá logo após a quinta, mas precisará dela para crer que estará vivo para ver os seus netos crescerem. A fé, na forma da confiança em si mesmo, é exercitada por meio de pequenas coisas e à medida que se obtêm êxito, alimentando a sua confiança em si mesmo, acrescenta-se outro desafio até que seja capaz de realizar grandes coisas. Mas apesar de conhecer a teoria admito que o resultado prático e difícil de alcançar, mas é possível. Uma coisa é você ver muitos vídeos tutoreais de como escalar montanhas, a ponto de “teoricamente” saber como se faz, outra é você escalar uma montanha.
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    Uma característica singular do homem quando comparada aos demais seres vivos é a inteligência e é a intensidade dela que nos diferencia de todos demais seres vivos. Somos os únicos seres vivos capazes de raciocinar a ponto de entender sobre a grandiosidade do Universo e seus mistérios, criar ciência e entender a matemática, acumular informações e deixá-las como herança as gerações futuras, evoluir, construir, mudar o mundo. Sim, o dom da inteligência é fantástico e ela se manifesta de diversas formas, como por meio da música, literatura, conhecimento científico, nas áreas humanas, exatas e biológicas, a inteligência se manifesta até mesmo naquilo que pensávamos que não seria necessária, pois a expressão “gênio do futebol” está correta, pois para jogar como Ronaldinho Gaúcho, Messi ou Neymar é necessário ter um cérebro fantástico, mesmo que seu portador seja um imbecil. Sim, o cérebro humano é a cereja do bolo chamado Universo.




    O poder de transformar a realidade ao seu redor por meio do pensamento precisa ser exercitado, pois um dom se não for exercitado não se manifestará da forma correta e construtiva. Se o Messi houvesse nascido antes que o futebol fosse inventado ele jamais desenvolveria a habilidade de jogar e o mesmo vale para um brilhante pianista, pois sem um piano a sua habilidade de tocar jamais afloraria, por outro lado, apesar de eu ter nascido após a invenção do futebol por mais que eu treine buscando desenvolver o meu potencial sempre estarei muito, muito aquém da habilidade do Ronaldinho Gaúcho, isto significa que em cada ser humano haverá diferentes níveis de potencialidade na manifestação do Poder.




    Por vezes podemos induzir outros a exercitar o poder de curar e a autocura sem nos darmos conta disso, como no caso de uma mulher que induz o dom da autocura em sua filha sem que ela se aperceba disso. A sua filhinha pequena caiu e machucou o joelho e chorando busca o socorro de sua mãe que tomada pela compaixão amorosamente a tocou, disse que daria um beijinho para sarar ou soprou no local dolorido com a convicção, de que o seu amor de mãe seria suficiente e induzido pela mãe ela crê que assim sucederá e após o amoroso beijo de sua mãe a dor cessa, foi a convicção de ambas que proporcionaram o “pequeno milagre”. A mãe não sabe que realizou um ato de magia, mas a criança sabe que foi alvo de um e em sua ingenuidade crê que milagres são coisas comuns do dia a dia, o que deveria ser, por isso sempre que se machucar pedirá a mãe para repetir a mesma coisa que fez antes, tocar, beijar ou soprar no local ferido. É claro que se for uma lesão externa, como um corte, isto impactará a mãe de tal maneira que tornara um obstáculo para que o “milagre” aconteça e ela procurara socorro pelos meios tradicionais, mostrando a criança que sua mãe não pode mais ajudá-la com um “pequeno milagre”. Eu também não me dava conta que estava realizando um “ato de magia” ao “travar” um cão e se, naquela época, alguém me explicasse que tal coisa era um evento “sobrenatural” eu não seria mais capaz de realizar, pois ficaria “travado”, mas não como um cão.




    Assim como alguém que possui um sofisticado computador com múltiplas funções e ferramentas que estão disponíveis ao usuário, mas por desconhecer a sua existência não usufrui de todos os seus benefícios, assim também ocorre com este poder que todo ser humano é dotado, embora em graus variados de intensidade de pessoa para pessoa e a grande maioria, simplesmente, desconhece a sua existência e não se dão conta de que são elas as responsáveis pela realidade em que vivem, seja ela boa ou má e em um reduzido número de pessoas esse poder se manifesta mais fortemente e na grande maioria das vezes, sem saberem, influenciam de forma positiva ou negativamente a realidade daqueles que estão ao seu redor e o “mau olhado” é um exemplo clássico de como alguém pode influenciar o alvo de sua atenção com seus sentimentos negativos.




    Foi a partir de novembro de 2016 que passei a buscar compreender este poder oculto e, desde então, passei a juntar informações e testar a eficiência e a veracidade deste poder com o objetivo de curar. Assim como um novo medicamento precisa de anos de pesquisa, testes e avaliações de resultado eu precisaria de algum tempo para obter informações, exercitar, testar e avaliar o grau de eficácia da capacidade de obter cura pelo poder do pensamento. A princípio senti-me entusiasmado quando por meio da prece com a imposição das mãos sintomas como cefaleia, febre ou dores de garganta simplesmente se desfizeram quando ocorreram em meus filhos gêmeos, na época com 5 anos, mas por serem eventos muito raros devido ao bom estado geral de saúde deles não tinha oportunidades suficientes para comprovar o que buscava, mas o suficiente para concluir que a razão que contribuiu decisivamente para o sucesso estava no fato deles confiarem em mim e alimentado pelas lembranças de “pequenos milagres” que ocorreram recentemente, quando o meu filho Pedro, na época com 4 anos, pisou em um caco de vidro provocando um profundo corte na planta de seu pé esquerdo próximo aos dedos e logo que vi a extensão do corte e a intensidade do sangramento concluí que seria necessário uma intervenção médica para sutura, mas optei por um “tratamento alternativo”. Após lavar o ferimento em água corrente, da torneira, para retirar o excesso de sangue e vendo que o sangramento persistia segurei firmemente as bordas do corte forçando-as a permanecerem juntas com os polegares de ambas as mãos, enquanto tentava acalmar o Pedrinho dizendo-lhe que o corte já estava sarando e que ele não precisaria ir para o hospital, em minha mente produzia a imagem dos tecidos de seu pé iniciando o processo de cicatrização, como um fechecler e após uns dez minutos relaxei a pressão nas bordas do corte, mas este não voltou se abrir permanecendo fechado e sem mais sangramento tendo sobre a área do corte uma “linha” de sangue coagulado. Fiz, então, o curativo e após alguns dias estava cicatrizado. Outros “Pequenos Milagres” aconteceram em diversos momentos ao longo de nossa história familiar, como no caso de minha autocura que só se tornou possível após uma mudança de paradigma.




    _________________




    Eu me sentia enojado com o mercantilismo e a prostituição espiritual que havia não só na primeira igreja batista, mas também em outras igrejas evangélicas, a ponto de não ser capaz de permanecer dentro da igreja mais do que alguns minutos, pois me sentia em um manicômio, por isso, às vezes, saia e ficava dando algumas voltas nas imediações próximas a igreja voltando apenas para buscar minha esposa e filhos. Mesmo não compartilhando do mesmo conjunto de credo permaneci naquele lugar, negligenciando o compromisso que fizera com “Deus” de abandonar imediatamente a denominação religiosa em que estivesse assim que reunisse suficientes evidências de que estava no caminho errado e que “Deus” me castigasse caso permanecesse por razões alheias ao que propusera. Eu lutava contra o imperioso desejo de sair daquele lugar porque havia prometido a Joana que o trauma de mais uma vez deixar uma igreja resultando no rompimento das relações de amizade, além de abandonar um grupo de louvor onde ela exercia a função de baterista não mais voltaria acontecer. Fui fiel ao compromisso que fizera a minha esposa, contrariando o meu compromisso para com “Deus”.




    A partir do último trimestre de 2008 passei a apresentar sintomas de epilepsia que foram agravando-se ao longo dos meses e se tornando mais frequentes e, por incrível que pareça, eu ainda não sabia, até o dia em que fui informado por minha chefia, Stela, que ela e alguns dos demais colegas de trabalho haviam presenciado que eu estava sofrendo com fenômenos aparentemente neurológicos, que por alguns segundos parecia perder a consciência adquirindo feições estranhas e parecia estar com dificuldades respiratórias esboçando também gestos sem sentido, porém, logo que me recuperava aparentava não ter me dado conta do que havia acontecido, pois agia e me comportava normalmente como se nada tivesse ocorrido. Ela me perguntou se em casa alguém já havia presenciado isto e eu neguei, mas ela insistiu para que eu perguntasse a minha esposa, pois, com certeza estas ocorrências não poderiam estar limitadas ao local de trabalho. Estaria isto acontecendo de forma assim tão frequente e a Joana nada me dissera? Lembrava-me, porém de que por duas vezes ela me contara que eu havia tido um comportamento estranho, mas não mais do que isto. Naquele dia, no intervalo para o almoço lhe perguntei se ela tinha novamente observado aquela estranha mudança no comportamento e ações que ela havia mencionado ter visto meses antes. Foi então que me respondeu que sim, muitas vezes, em uma delas, disse que o meu amigo, Lázaro, pastor da quarta igreja Presbiteriana também havia visto. Eu me sentia ferido, estava chocado. Como minha esposa e meu amigo podiam ter visto algo assim se passar comigo e não me contarem? Naquele momento estava tão abalado que após o almoço não retornei ao trabalho sentia-me ferido por “Deus”. Estaria “Deus” me castigando? Eu sempre dizia que havendo santidade, com certeza, haverá saúde. No íntimo todo crente também vê assim. Alguém seria capaz de imaginar Jesus (caso os Evangelhos fossem fidedignos), que doava saúde por meio de sua vontade como alguém sem uma saúde perfeita? Algum cristão é capaz de imaginar ‘Jesus’ como vítima de uma sinusite crônica? Eu acreditava que, graças a “Deus” eu tinha o “corpo fechado”, protegido de doenças, acidentes ou de lesões por agressões. Lembrava-me de quando dissera a Joana que “Deus” me curara de um simples resfriado e que ela havia presenciado pois me vira com coriza e espirros ao sair da cama, mas minutos depois quando tomávamos o café da manhã os sintomas haviam desaparecido e eu lhe dissera que após soar o nariz na pia, diante do espelho, em oração, afirmei estar livre daquele resfriado e imediatamente os sintomas desapareceram. Por que ela não usou esse momento para confessar-me o mal que testemunhava frequentemente me afligir e então desafiar-me a pedir que “Deus” me curasse? A partir de então a Joana passou a contar-me toda a vez que me ocorria este mal e agora sabia que isto me sucedia de três a seis vezes por dia, era bem mais frequente do que poderia imaginar. Quinta-feira, 19 de junho, por volta das 19 horas, quando eu estava no hospital Hélio Angotti acompanhado do pastor Lázaro e duas outras “irmãs” fui, mais uma vez, vítima daquele mal e ao retornar ao domínio da consciência Lázaro e sua amiga Mônica me olhavam com uma expressão apreensiva e para piorar estavam também presentes alguns espíritas que me orientaram a desenvolver minha “mediunidade”. Ao final das visitas aos pacientes, quando já me dirigia pra casa, estando a sós com Lázaro este expressou sua preocupação, aconselhando-me a procurar um neurologista. Ao chegar em casa dirigi-me imediatamente para o quintal, em meio as árvores sob apenas a luz da lua e das estrelas onde estava habituado a ‘falar’ com “Deus”, precisava desabafar, estava profundamente decepcionado com “Deus” e com Lázaro esperava que este clamasse ao Altíssimo por minha cura e não que aconselhasse ir ao médico. Como pode ser? A um estranho hospitalizado roga para que “Deus” o cure, porém a um amigo confessa-lhe que a melhor coisa a fazer e procurar um médico? – Não! – clamei a “Deus” em meio as árvores – Se é por tua vontade que estou doente... Por Tua vontade ficarei bom. Se é por tua vontade que estou doente… Quem poderá me curar? Senhor meu Deus! Se este mal já atingiu o seu propósito... Por favor! Senhor livre-me dele agora! – Clamava insistentemente. Eu não sabia por qual razão, mas acreditava que era “Deus” que me causara isso, que era o alvo de seu castigo.




    Em abril de 2009 fui convencido por minha mãe, Maria Do Carmo, a consultar um neurologista e após a realização do exame de eletroencefalograma o Dr. Emerson identificou a causa das crises e receitou uma medicação anticonvulsivante de uso contínuo, ou seja, por toda a vida.




    Somente após dezoito meses usando a medicação antiepilética, que me fazia sentir letárgico prejudicando os meus reflexos é que abandonei a interpretação que eu era uma vítima das circunstancias e me tornei o autor do “milagre”, quando associei o compromisso que fizera com “Deus”, o de abandonar imediatamente a denominação religiosa em que estivesse assim que reunisse suficientes evidências de que estava no caminho errado e que “Deus” me castigasse caso permanecesse por razões alheias ao que propusera”. Entendi que a doença fora resultado do castigo de “Deus” por minha desobediência e como já havia dez meses que eu e minha família tínhamos deixado a igreja batista compreendi que não mais existiam motivos para o castigo que sofria e por isso, em vez de suplicar pela cura, optei por crer que “Deus” já havia me curado e tomado por esta convicção decidi que não havia mais necessidade de continuar o uso do medicamento anticonvulsivante, peguei as duas caixas de Oxicarbazepina que estavam em minha gaveta e as joguei no lixo e a partir de então, por meio desse ato demonstrei a minha esposa e filhos aquilo que já sabia por meio da fé. Um mal neurológico que me havia condenado a ser dependente de medicação anticonvulsivante pelo resto da vida não mais existe. Isto aconteceu em outubro de 2010, há 14 anos, foi uma cura definitiva.




    Em meu inconsciente estava gravado a informação de que “Deus” iria castigar-me pela minha infidelidade ao compromisso que fiz com ele e tornei isto em realidade acreditando ser alvo de sua ira, mas, na verdade, eu fui vítima de uma autoflagelação. Tenha cuidado com os pensamentos que tem sobre si mesmo! Os seus dogmas dão origem a realidade em que vives.




    _________________




    Curiosidade: 




    Como se faz para ser xamã? Na maioria das tradições, os xamãs já nascem feitos. Aos poucos eles são descobertos com a revelação dos seus dons de cura ou de sabedoria e do conhecimento “sagrado”. Inúmeros casos relatam sobre experiências com doenças que vitimam pessoas que conseguem sobreviver curando a si mesmas. São doenças raras, não diagnosticadas, de origens desconhecidas ou até mesmo males considerados incuráveis. O curador, via de regra, é aquele que em primeiro lugar curou a si e por isso tem o poder e o dom de curar os outros.” – (livro: Magia xamânica)




    _________________




    Porém, quando tentei exercitar o poder de curar fora de meu círculo familiar, mas com pessoas que já conhecia e em algumas das vezes não funcionou, isto me causou desanimo fazendo-me desistir de continuar tentando por concluir que estava equivocado, pois o fracasso do presente tem o poder de nos fazer esquecer o sucesso anterior e me questionava: Como confiar em um dom sobre qual parece que eu não tenho controle sobre ele? Mas depois de alguns dias o desejo de manifestar o poder de curar sobrepujava o desanimo e então procurava descobrir o motivo do fracasso e ao julgar ter encontrado a resposta corrigia-me e tentava novamente e quando funcionava registrava o que julguei ser a razão mudando a minha interpretação sobre aquilo e tentava novamente, mas por ser com pessoas que não eram de meu círculo familiar não tinha como saber se a melhora se deu devido a algum outro fator, como o uso de medicamentos. Um acontecimento digno de nota e que foi seguido por algo que justifiquei erroneamente aconteceu com um casal de amigos Daniel e Francisca. Convencida por mim, a “Fran” permitiu que eu realizasse uma prece objetivando a eliminação de um desconforto que ela sentia nas costas e após realizado ela declarou que sentiu uma pequena melhora, porém deve ter sido uma maneira muito educada de dizer que continuava na mesma, minutos depois que retornaram à sua casa, quando eu estava lavando a louça, um pires que eu havia acabado de passar a esponja e deixado em repouso na pedra de mármore aguardando o momento em que o enxaguaria repentinamente estourou na minha frente em centenas de pequenos pedaços e alguns de seus cacos cravaram no avental que usava, foi impressionante, não havia explicação natural para aquilo e tentei dar uma que foi fortemente influenciada pela mitologia cristã, pois conclui que o estourar do pires foi devido a uma quebra de uma maldição que havia sobre a Fran, porém, a verdadeira razão deste fenômeno era-me, à época, inaceitável.




    Em uma manhã de janeiro de 2017 fui ao Hospital Escola visitar a dona Conceição, uma senhora de 65 anos de quem era amigo há quase vinte anos e que havia sido diagnosticada como portadora de leucemia mieloide aguda há cerca de dez meses, mas o motivo de sua internação era uma pneumonia associada leucemia e quando a encontrei em um leito da enfermaria seu esposo, Aderaldo, informou-me que ela havia deixado a UTI no final da tarde do dia anterior e que, enquanto permanecera lá, estivera entubada com ventilação mecânica, mas durante a noite já na enfermaria ela não conseguiu dormir devido a uma angustia respiratória que sentia e conforme Aderaldo relatou-me o médico lhe disse que provavelmente ela teria de ser novamente entubada, foi quando que penalizado por sua situação decidi por realizar a cura pelo toque sem autorização e muito menos com o conhecimento deles, pois por serem evangélicos (adventistas do sétimo dia) eles demonizam qualquer método de cura “espiritual” vindos de alguém que não pertença a sua denominação religiosa e por isso, sem que ela percebesse o que estava acontecendo, segurei a sua mão direita com ambas as mãos por cerca de cinco minutos e enquanto dizia-lhe palavras com o intuito de lhe gerarem confiança lhe pedi que se imaginasse respirando sem dificuldades ao mesmo tempo em que imaginava meu próprio corpo como um canal para que o poder de “Deus”, através de minhas mãos, curasse minha amiga (nessa época eu ainda acreditava na existência de “Deus”) e após um breve dialogo despedi-me deles, pois eu deveria retornar ao meu setor de trabalho, prometendo voltar mais tarde para vê-la. As 14hs, ao retornar, tive a boa notícia que ela estava dormindo profundamente e que segundo seu esposo ainda pela manhã ela foi melhorando gradualmente a ponto de adormecer e só acordar para almoçar e logo em seguida voltou a dormir. No dia seguinte ela obteve alta retornando ao convívio do lar.




    Em dezembro de 2016 fui informado pelos meus irmãos, Elaine e Leonardo, que o nosso pai no mês anterior havia sido diagnosticado com neoplasia (câncer) no pulmão e após outros exames foi identificada uma metástase na coluna lombar. Meus irmãos esperaram até que o diagnostico estivesse completo e com o plano de tratamento pronto para, só assim, me informar, marcando o início de algo especialmente traumático para mim, aquilo me abalou sobremaneira e imediatamente após ter sido informado chamei minha esposa e filhos e aos lhes dar a notícia não resisti a forte emoção e chorei.
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    Aproveitando o período de 18 dias de férias já anteriormente agendadas para fevereiro comprei as passagens aéreas com destino a Fortaleza. Quando cheguei a minha irmã, Elaine, já estava em Fortaleza há cerca de um mês e junto com nosso irmão caçula, Leonardo, assistiam ao nosso pai. Cheguei domingo à noite, poucos dias após a sua primeira seção de quimioterapia e no dia seguinte a minha chegada o meu pai, segundo o seu costume, acordou as cinco horas e me despertou para fazermos juntos uma caminhada na orla da praia de Iracema, mas gradativamente ele começou a sentir-se indisposto e no quarto dia parou com o hábito de caminhar, ele passou a ter momentos de confusão mental dizendo, às vezes, coisas sem nexo, levantando a suspeita de metástase no cérebro.




    Meu pai sempre fora um homem muito saudável, não me recordo de tê-lo visto doente. Ele já convivia com aquele câncer já há algum tempo, pois era acometido por uma tosse há cerca de três anos que ocorria sempre que ele se deitava a noite, mas que persistia apenas por alguns minutos, somente quando ele decidiu buscar ajuda médica para aquele incomodo é que descobriu que sua causa era um câncer pulmonar, foi como mexer em um vespeiro, a partir de então os sintomas se agravaram rapidamente, o seu estado psicológico e seu emocional passaram a atuar contra ele. Meu pai conviveu bem com o câncer por anos, enquanto desconhecia a sua existência, mas não foi capaz de conviver com o diagnóstico.




    No dia em que minha irmã retornaria a Manaus realizei, acompanhado por ela, a prece com o toque das mãos pela cura de nosso pai e cerca de duas semanas após o meu retorno a Uberaba, quando conversava com ele ao telefone fiquei positivamente impressionado com a perfeita lucidez que ele demonstrou ao conversar, falava como o meu pai de outrora, relatou que estava se sentindo melhor disposto e que também pretendia voltar a caminhar. Fiquei muito, muito feliz. Então de fato funcionou! Pensei. Imediatamente contei as boas novas a minha irmã que já estava ciente de sua aparente melhora mostrou-se igualmente satisfeita crendo também que o papai fora alvo de um milagre.
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    Porém no mês seguinte, em abril, recebi duas tristes notícias a primeira foi que a Conceição havia falecido devido a uma repentina pneumonia provocada pelo agravamento de seu quadro leucêmico. Será que a melhora de seu quadro de angústia respiratória teria se dado mesmo sem minha visita? A segunda, a mais triste para mim, era que a situação de meu pai repentinamente agravara-se, a quimioterapia não estava surtindo o efeito esperado e por isso a sua médica suspendeu o seu uso e substituiu pela radioterapia, pois o câncer desenvolvia-se e espalhava-se por seu corpo de maneira irrefreada e rápida.




    O alvo da cura, principalmente quando consciente do que está ocorrendo no momento da imposição das mãos, tem uma participação importante sendo imperioso não só que creia que está sendo curado, mas que continue crendo após isto. Tanto meu pai como a conceição foram lembrados que estavam doentes ao darem continuidade aos seus tratamentos e assim como Pedro que logo ao lembrar-se que não era normal um homem caminhar sobre as águas afundou. aquele que duvida de sua cura descobre que tinha total razão em duvidar.




    Quando deixei Fortaleza, em fevereiro, havia deixado claro que só poderia retornar ao final do ano, mas desde que havia tomado ciência da gravidade de seu estado e de quão pouco tempo lhe restavam, alimentava em meu coração a intenção de voltar ao Ceará para despedir-me de meu pai. Eu ainda não havia relatado essa intenção a ninguém, pois tinha que negociar antes no trabalho alguns dias de licença. Em 02 de junho em meio as lágrimas e na solidão da noite em minha casa decidi que voltaria para passar com ele os seus últimos dias de qualquer jeito, decidindo também que na manhã seguinte iria até a casa de Ronan, um grande amigo de meu pai, para que eles pudessem ter a oportunidade de se despedirem. No dia seguinte durante o intervalo para o almoço fui até a loja do filho de Ronan, o Robson, e perguntar-lhe sobre o seu pai, porém logo que adentrei a loja avistei o Ronan e que ao ver-me exclamou: - “Rogério, desde ontem à noite eu não paro de pensar em você!” – Como havia meses que eu não o via, ele ainda não sabia do estado de meu pai, ficando bastante entristecido ao tomar ciência dos fatos. Ronan e eu viemos a minha casa e telefonei para o meu pai, o Léo atendeu e contou-me que durante a madrugada o papai havia ficado bastante agitado e delirante dizendo para ele se aprontar para me buscar no aeroporto e dizia: - “O Rogério está chegando Léo! … Vai buscar o teu irmão no aeroporto!” - e enquanto o papai falava o Léo tentava acalmar o papai e explicar-lhe que eu não poderia vir agora por causa do trabalho, mas o meu pai insistia dizendo que eu já estava chegando. Foi quando eu disse ao meu irmão – “O papai está certo Léo, eu estou chegando!” – Disse lhe também que ainda não havia comprado passagem, pois ainda não sabia o dia em que viajaria, mas que seria para os próximos dias. Conversei também com o meu pai, mas ele estava muito fraco e falava com dificuldade como se ele tivesse embriagado e orientado pelo Léo não lhe disse que voltaria em breve para não criar expectativas e após poucos minutos, para não o deixar ainda mais cansado devido a sua insuficiência respiratória, passei telefone para o Ronan e ambos fizeram um breve e comovente diálogo de despedida.




    Encontrei a solução deste enigma não na religião, mas na ciência, na mecânica quântica. Já aconteceu de você começar a pensar em alguém que lhe é querido e após poucos segundos você recebe uma ligação dela? Isto é mais comum do que se imagina e a mecânica quântica explica que isto e resultado do entrelaçamento quântico. Devido à forte emoção de compaixão a que eu estava submetido eu passei ao meu pai, há milhares de quilômetros, as minhas intenções, e o Ronan começou a pensar em mim a partir do momento que decidi procurá-lo, mas isto não funciona intencionalmente, pois se alguém tentar deliberadamente estabelecer contato com outro isto se tornara impossível. Ainda antes que eu adotasse o uso do celular era comum quando a Joana ligava para mim no trabalho, estando sentado em minha sala na UFTM, ao ouvir o toque do telefone a minha intuição dizia-me que era a Joana e ao atender o telefone já dizia “fala amor!” e nunca aconteceu deu me enganar e dizer isto a outra pessoa. Seria constrangedor. Quantas vezes você pensou em alguém e, no momento seguinte, atendeu um telefonema dessa pessoa ou recebeu a visita de um familiar querido e distante depois de desejar notícias dele?




    Após negociar no trabalho os dias necessários para viagem foi-me concedido uma semana, do dia 13/6 até o dia 19. Viajaria na noite do dia 12/06, segunda-feira e chegaria na manhã do dia seguinte. Foi torturante esperar até o dia de meu embarque para Fortaleza, pois a cada dia mais notícias tristes chegavam-me sobre o agravamento de seu quadro de saúde, fazia poucos dias que ele havia passado a necessitar de apoio para andar e pouco depois não era mais capaz de se erguer sobre as próprias pernas e ainda na mesma semana não conseguia mais firmar o próprio corpo sentado, a sua morte já era considerada iminente e dia após dia eu rogava ao Eterno que me permitisse encontrá-lo ainda com vida e no íntimo nutria a esperança de poder curá-lo. Quando cheguei fui direto ao quarto de meu pai, ele demonstrou grande alegria em ver-me balançando suas mãos próximas ao seu rosto enquanto dizia – “O Rogério chegou! … Rogério chegou!” – E eu fiquei chocado ao ver a extrema magreza em que se encontrava, apesar de estar informado da gravidade de seu estado não estava preparado para o que vi, queria dizer-lhe – “Pai, eu vim te curar!” – mas não pude.Sentei-me em uma poltrona ao lado de sua cama, tomei sua mão e ao seu lado fiquei por todo restante daquele dia e parte da noite, me ausentando de sua presença apenas para as refeições e por breves momentos para outras necessidades. Pela manhã quando ajudava no banho dele e que para isso era necessário tirá-lo da cama e levá-lo até a área de serviço, onde após o banho ele ficava tomando sol, mas a partir do quarto dia de minha estadia ele passou a se recusar a ficar para o banho de sol, pois se sentia muito cansado em ficar sentado, pedindo para retornar para cama. A razão para o cansaço crônico estava na profunda angústia respiratória, tinha ânsia de ar, pois seus pulmões estavam quase que totalmente tomados pelo câncer.




    Dia após dia o seu definhamento era notório, estava submetido a um grande sofrimento, mas, mesmo assim, se recusava ser internado no hospital da Unimed onde poderia receber cuidados paliativos adequados, porém isto implicava que estaria sedado e incapaz de se relacionar com aqueles ao seu redor, pois queria antes se despedir de todos os irmãos, sobrinhos e amigos e mesmo após isso continuou a se negar ser internado, mesmo sob grande sofrimento preferiu continuar cercado por seus parentes a ter seu sofrimento atenuado no hospital e ficar sem a companhia dos que o amam.




    Fiquei junto ao meu pai, dia e noite, por todos os sete dias em que lá estive, porém as duas últimas noites que passei em sua companhia foram muito difíceis e a última foi tão traumática que meu irmão e eu decidimos que ele seria levado para o hospital mesmo contra a sua vontade, mas quando a ambulância chegou ainda nas primeiras horas da manhã ele já se encontrava em estado crítico, semiconsciente, entrando em coma minutos após dar entrada no hospital, permaneci em sua companhia até duas horas antes de meu embarque estando ciente de que o seu falecimento se daria poucas horas após minha partida.




    Por muitos dias, sempre que ficava a sós após todos se deitarem eu dedicava alguns minutos, quase uma hora, a meditação e a leitura e era comum eu ouvir pequenos ruídos, estalidos, provenientes da parede e as vezes de equipamentos eletrônicos ligados como o modem do wi-fi ou o da TV e isto ocorria sempre que me recordava dos dias que passei junto ao meu pai em seus últimos momentos, estas lembranças causavam-me tristeza por sua dor, aliado a um sentimento de nostalgia. Sentia-me em falta com meu pai, pois achava que poderia ter feito mais, falado mais com ele em vez de ter ficado em silêncio ao seu lado, mas, ao mesmo tempo, feliz por ter feito a escolha certa em viajar até ele para honrá-lo decidindo que iria de qualquer jeito, mesmo que o trabalho não me liberasse para isto e, ao mesmo tempo, grato ao Eterno por permitir que meu pai permanecesse vivo por todos os dias que lá estive, pois eu não havia ido para o seu enterro.
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